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Associados 



Base de Remuneração Regulatória 

• Proposta da Arsesp representa um avanço na regulação 

tarifária de São Paulo, condizente com a sua realidade atual e 

com a legislação estadual 

• Contratos de concessão estabelecem que o regulador deve 

considerar na base de ativos somente ativos relacionados com 

a prestação do serviço 

• A Abrace entende que essa melhoria deve ser continuada pela 

utilização do Valor Novo de Reposição no quinto ciclo tarifário 



Base de Remuneração Regulatória 

• A legislação (incluindo editais de licitação, contratos de 

concessão) atribui à Arsesp a escolha da metodologia de 

definição da BRRL 

• Não existe nenhum dispositivo de garantia de renda vinculada 

ao processo de licitação das concessões 

• A regulação deve zelar pelos interesses dos consumidores e 

das concessionárias na mesma medida 

– A opção pelo VEM no quarto ciclo comprometeria a 

modicidade tarifária a partir de 2014 



Base de Remuneração Regulatória 

• Comparação entre as metodologias 

1ª Revisão 



Base de Remuneração Regulatória 

• Comparação entre as metodologias 

2ª Revisão 

 

 

 

 

• Simulação evidencia que os resultados das duas metodologias 

convergem ao longo das revisões 



Base de Remuneração Regulatória 

• Experiência regulatória nacional caminha para o uso de 

metodologias que reconheçam apenas os ativos em serviço da 

concessão, especialmente o Valor Novo de Reposição 

• Alguns exemplos: 

1. Aneel 

2. Adasa 

3. Arsesp, para o segmento de saneamento 



Obrigado! 


